
10 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 24 de abril de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
os últimos dias, muito se falou 
sobre a repercussão negativa 
após a decisão do governo fe-
deral de taxar empresas asiáti-

cas e, consequentemente, acabar com a 
isenção do imposto de importação nas 
encomendas relativas a pessoas físicas 
no valor de até US$ 50. O barulho feito 
nas redes sociais formadas por milhares 
de consumidores desses produtos (chi-
neses, coreanos etc.) — surtiu efeito e a 
equipe econômica voltou atrás.

Na quinta-feira (20), o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, chegou a se re-
unir com representantes da empresa de 
e-commerce chinesa Shein e anunciou 
a criação de 100 mil empregos em terras 
brasileiras, além da nacionalização de 
85% dos produtos da gigante do comércio 
eletrônico, e a promessa de que, em qua-
tro anos, a produção será toda no Brasil.

Mas qual é o perfil do consumidor bra-
sileiro? Quem são os verdadeiros compra-
dores dos produtos asiáticos? Uma recen-
te pesquisa produzida por uma platafor-
ma de gestão de fretes, a Melhor Envio, 
apontou quais são os produtos que os 
brasileiros mais compram na internet. 
A empresa conta, atualmente, com sete 
transportadoras integradas, que são: Cor-
reios, Jadlog, Latam Cargo, Azul Cargo Ex-
press, Via Mundo, Buslog e Loggi.

Esse cenário foi bastante impactado 
positivamente ao longo da pandemia da 
covid-19, já que as compras on-line pas-
saram a fazer parte do dia a dia dos con-
sumidores, refletindo em resultados ex-
ponenciais. Segundo o estudo, os tipos 
de produtos preferidos dos consumido-
res, ou seja, mais enviados pelos lojistas 

de e-commerce, são, nesta ordem: mo-
da, joias e relógios, mais categorias (inclui 
brindes, nicotina, incenso etc.), beleza e 
cuidado pessoal, entretenimento e lazer.

A pesquisa, feita em 2020 e 2021, mos-
trou que a moda foi o destaque do ano, 
com 5,8 milhões de produtos intermedia-
dos pela empresa — o que correspondeu 
a 24% de share de participação em rela-
ção ao total de itens, que alcançou mais 
de 24,8 milhões. Nessa categoria, está o 
mercado de bolsas, calçados, vestidos, 
camisetas, calças e blusas.

Joias (brincos, colares e pulseiras) e re-
lógios chegaram a 2,4 milhões de produ-
tos enviados, seguidos por categorias di-
versas (brindes, nicotina, incensos), com 
2,2 milhões; beleza e cuidado pessoal 
(perfume, sabonete, gel e xampu), com 
2,1 milhões; e, em quinto, entretenimen-
to e lazer (livro e boneca), com 1,9 milhão 
de produtos intermediados pela empresa. 

Com base na pesquisa acima, espe-
cialistas em e-commerce garantem que 
as compras on-line só tendem a cres-
cer, mesmo com a retomada definitiva 
do comércio físico. No entanto, junta-
mente com esse mercado em expansão, 
o número de fraudes também aumenta 
em escala exponencial.

Dados do Mapa da Fraude, realizado 
pela ClearSale, revelam que o e-com-
merce brasileiro registrou 5,6 milhões de 
tentativas de fraudes ao longo de 2022, 
4,8% a mais do que em 2021. O estudo 
analisou 312,2 milhões de pedidos de 
itens no setor. Ao que parece, não se-
rão as tentativas de fraudes que farão 
os consumidores abandonarem a pra-
ticidade das compras on-line.

Os brasileiros e as
compras on-line

Educar contra o racismo
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As notícias das últimas semanas sobre 
os projetos de políticas públicas para o po-
vo negro são alvissareiras. Os ministérios 
da Igualdade Racial e dos Direitos Huma-
nos, e a Fundação Palmares anunciam me-
didas voltadas à reparação histórica devi-
da pelo país à parcela majoritária da socie-
dade, cujos antepassados foram, por mais 
de 300 anos, vítimas do crime de lesa-hu-
manidade, praticado pelos colonizadores. 
Ou seja, a escravidão em solo brasileiro de 
homens, mulheres e crianças sequestrados 
dos seus países africanos de origem.

A Lei nº 10.639/2003, que inclui o en-
sino da história e da cultura de África no 
currículo escolar a partir do ensino funda-
mental, sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, no seu primeiro man-
dato, não foi cumprida. Vinte anos depois 
da edição, 71% das secretarias municipais 
de ensino nada fizeram para implementar 
a lei, segundo pesquisa do Instituto Alana, 
voltado ao público infantil, e do Geledés 
Instituto da Mulher Negra.

O dado evidencia que o poder públi-
co, em todas as suas instâncias, age com 
desprezo em relação aos valores dos afro
-brasileiros. A indiferença às contribui-
ções dos pretos e pardos, em todos os se-
tores da sociedade, é mais um elemen-
to que contribui e alimenta o racismo, a 
intolerância e a violência contínua con-
tra os afrodescendentes.

Em entrevista ao CB.Poder, a ministra 
Anielle Franco, reiteradas vezes, citou a 
necessidade de incorporar o letramento 
racial nas escolas e universidades, para 
mudar a formação escolar, hoje pautada 
pelos padrões eurocentristas. Destacou 
que os livros didáticos, desde a infância 
até o nível superior, não têm personagens 
negros. O que não é visto nem conhecido 

não é lembrado, muito menos respeitado. 
A falta do letramento racial faz com 

que parcela da população negra não se 
reconheça como tal. Há muito pouco 
tempo, assistimos pessoas negras, à fren-
te de órgãos de Estado, rechaçando os va-
lores da cultura afro-brasileira, seus he-
róis e celebridades, além de humilhar os 
pretos e os pardos publicamente.  

A ausência de uma educação que reco-
nheça os diferentes povos que para o Brasil 
foram trazidos, a partir do século 16, impe-
de que os descendentes identifiquem suas 
origens ancestrais e culturais. Sim, pois a 
história foi confiscada ou destruída. A re-
cuperação desses valores civilizatórios é 
difícil, uma vez que as unidades de ensi-
no persistem, como  no passado, em impor 
uma hegemonia branca inexistente. Uma 
atitude depreciativa da visão de mundo 
das diferentes etnias sequestradas.

Cresce, entre os que se reconhecem ne-
gros e buscam suas origens, a esperança 
de resgate histórico desses valores, hoje 
disseminados nos terreiros de candomblé 
de diferentes matrizes, que não se restrin-
gem à religiosidade, mas ao modo de vi-
ver e enxergar as diferentes faces de uma 
sociedade plural e diversa, cujo manda-
mento maior é o respeito por todos. No 
mesmo diapasão, o respeito se revela co-
mo um dos elementos mais importantes 
como antídoto contra a violência. 

Assim, espera-se que o Ministério dos 
Direitos Humanos estanque a criminali-
zação dos negros pela régua do racismo. 
Espera-se que a Fundação Palmares jo-
gue luzes sobre as contribuições dos ne-
gros e negras ao país e exalte os grandes 
nomes deste povo que vive na memória, 
mas ainda hoje está sob o tronco da ár-
vore do esquecimento.
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Covardia

Impressionante o eleva-
do nível de violência contra 
as mulheres na cidade. Agora, 
são 10 mulheres mortas pelos 
companheiros na cidade. O as-
sassinato frio desta senhora, 
noticiado neste domingo pelo 
Correio, ocorreu em uma pa-
rada de ônibus de Taguatinga 
Norte. Depois de o maldito ho-
mem alcançar o seu intento de 
matar a ex-mulher, as pessoas 
que assistiram à trágica cena 
se mexeram para impedir a fu-
ga do assassino. Por que não 
intervieram antes, evitando a 
morte de uma mulher? Pas-
sou o tempo em que “em bri-
ga da mulher não mete a co-
lher”. A indiferença é um com-
portamento tão letal quanto 
as armas brancas ou de fogo. 
Não se pode mais fazer de con-
ta de que não viu, ou que isso 
não é meu problema... Defen-
der a vida é obrigação de todos 
e todas. É preciso denunciar 
e conter a fúria selvagem dos 
machistas, homens sem sen-
timentos, que veem a mulher 
como um objeto de sua pro-
priedade, e não como ser hu-
mano, com direito à vida e a fa-
zer dela o que bem entender, 
inclusive o de não  conviver 
com um truculento. Feminicí-
dio é covardia. Os homens sa-
bem que têm mais força física 
do que as mulheres e se apro-
veitam disso para agredir e ma-
tar. Não passam de covardes. A 
matança de mulheres que es-
tão sob medida protetiva, ex-
pedida pela Justiça, desmora-
liza esse direito. Na realidade, 
essa proteção não existe, como 
bem provam as muitas repor-
tagens publicadas pelo Correio 

e por outros veículos de infor-
mação. Quando denunciados, 
os homens precisam ser vigiados pelo sistema de tornoze-
leiras eletrônicas; e as mulheres precisam ter um mecanis-
mo eletrônico que avise à polícia quando ele se aproximar, 
rompendo o limite fixado para preservar a segurança dela. 
O atual sistema de medida protetiva, está mais do que pro-
vado, não se presta para evitar os assassinatos de mulheres.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

É justo?

É justo isso? Enquanto muitos bolsonaristas estão pre-
sos e outros perderam os seus empregos e estão sen-
do processados, a família bolsonarista segue curtindo 
a vida tranquila. Bolsonaro e sua esposa Michele foram 
agraciados pelo o sr. Waldemar Costa Neto, presidente 
do PL, partido político deles, com  salários mensais bem 

generosos que , somando-se às 
rendas de ambos,  passam do 
R$ 100 mil. Enquanto isso a fi-
lha da ex-primeira dama rece-
beu das mãos do governador 
bolsonarista de  Santa Catarina 
um emprego com um salário 
de R$ 13 mil. A pergunta que 
não quer calar: o que o Bolso-
naro e a sua família  estão fa-
zendo em benefício dos bolso-
naristas que estão sem empre-
go e presos? 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Animais e concursos

Adotar, tratar bem os ani-
mais ou doá-los, na impossibi-
lidade de mantê-los, até aí tu-
do bem. Os animais domésticos 
não merecem ser maltratados. 
Mas aprovar uma lei para insen-
tar os candidatos do pagamen-
to de taxas em concursos, pa-
rece-me ser um pouco demais. 
O que justifica tal isenção? Há 
proposta que, ainda que este-
jam bem longe da gente, conse-
gue-se sentir um odor de mara-
cutaia, hábito bem comum no 
meio político. Não são raros os 
casos em que tais propostas se 
transformam em escândalos, 
que, muito eventualmente, aca-
baram no limbo esquecimento 
e os acusados se safam sem pro-
blemas. Tratar bem os animais 
é uma coisa, isenção de paga-
mento de taxas de concursos é 
outra muito diferente e distante 
e nada tem a ver com o ingresso 
no serviço público, na universi-
dade ou algo semelhante.

 » Paulo Henrique Evans
Jardim Botânico

Pouca fé

Autoridades apostam que a exigência de Nota Fiscal eletrô-
nica poderá conter o contrabando de ouro e interromper os 
ataques aos territórios indígenas promovidos por grupos cri-
minosos de garimpeiros. A medida pode ser necessária para 
que o Estado tenha, minimamente, o controle da extração de 
outor, mas não acredito que colocará um ponto final nas ativi-
dades das organizações criminosas. Se assim fosse, o país não 
teria tantas brechas para outros tipos de contrabando, como 
armas e drogas, e outras mercadorias. As fronteiras, principal-
mente na região, estão desprotegidas. O que ocorreu no Vale 
do Javari, no Amazonas, é um exemplo inquestionável. Eu e 
muitos brasileiros torcemos para que esse vandalismo do cri-
me organizado seja contido no nosso país, com prejuízos in-
descritíveis para os povos originários. Mas tenho pouca fé.

 » Ricardo Mesquita,
Jardim Botânico

O veterano ex-presidente 
José Sarney completa 93 anos 

nesta segunda-feira. Viva! 
Milhões de parabéns! 

José R.Pinheiro Filho — Asa Norte

A péssima qualidade do 
transporte público no DF é 
doença que não tem cura. 

José Paulo Dias — Guará II

Transporte coletivo e impacto 
no sono. A péssima qualidade 

do serviço no DF é tão ruim 
que adoece qualquer usuário.

Vânia Maria Santos — Taguatinga

O ex-juiz Sergio Moro, de 
fato, é um homem de poucos 
amigos. Para se livrar de uma 
eventual perda de mandato, 
ele tem apenas um amigo.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Erramos

Diferentemente do que foi publicado no 
Caderno Diversão & Arte, na edição de domingo 
(23/4, pág. 22),  Andreas Kisser é guitarrista, 
e não baterista da banda Sepultura.


